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Entre as diversas alternativas existentes para a utilização do lodo de trSgoto, a para fins agrícolas apresenta-se 
comg uma das maiscpnvenientes. Entretanto, esse composto apresenta metais pesados em sua composição. 
Torna~se necessário, tntão,obterem-se'infóimações a respeito das formás "disponiveis" desses~lementos quí­
micos, à fun de avaliar ,0 seu potencial de mobilidade, biodisponibilidade e processos de transferência. Portan­
to, foi objetivo do presente estQ.do avaliar as Variações das formas "disponíveis" de Fe, Mn, Cu, Zn, Ni, Pb, Cd 
e cr ob:tldasc.om o extrator MehliC:h 1.:As amostras foram coletadas em um ensaio instalado, desde 1998, no 
~ experimental da EmbrapaMeioAmbiente (latidude 22041' Sul, longitude 4'J'1 W. Gr. e altitude de 570m) 
em um LatossciloVermelho distroférrico (élayey'Typic Haplustox).O delineamento experimental utilizado foi 
.0 fatonal (6X2) ElIll blocos casulÍlizados,cóm 3 repetições. Um dos fatores estudados se baseou na dose de lo­
do, sendo cOmposto por um tratamento controle, (sem adubação); ~ tratamento baseado na adubação con­
vericjonal.com fertilizantes minerais (NPK) e quatro doses de lodo aplicadas com base na sua concentração de 
nitrogênio e na cqncentração tIe N requerida ~a cultura 'do milho (N, 2N, 4N, 8N). Estésí quatro tratamentos 
foram aplicados para dois tipos de lodos: um originário da região de Barueri, região metropolitana de São Pau­
lo, O;U!J"00rigillârio d& município de Franca, interior de São. Paulo. ÊSses dois materiais representam, respecti­
vamente, uma região alt,amente industrializada e uma área essencialmente doméstica. As amostragens ocorre-

faro em novembro de 2004, sendo as })rofun~dades de coleta de 0-20, 20-40 e 40-60 em. . 
ÓsreSulU\dps obtidos indicaram que todos os elementos analisados. apresenwam incrementos significativos 
im função das doses.de lodo aplicadas;indepehdente de sua qualidade. No entanto, para I> Pb, tal incremento 
s6 OCOPreu na camada de 0-20CDl. Já, n,o caso do Fe eMn, os efeitos significativos foram observados até a ca-

'mada de. 20""40 em. Contudo, para o Zn, Cu, Cr, Ni e Cd,'emtodastrês camadas analisadas, observaram-se in­
.crementos signifiCatiVos com a dose de lodo. Pode se supor que as dlferenças de'concentrações observadas em 
'profundidáde reflitam uma certa mobilidade desses elementos. Neste sentido, destacam-se os ácidos orgânicos 
'dibaixam~ molecul~eas,substâncias búmi~, quepodrm promov~r a mobilização desses metais em pro­
~mdade, No entanto. o teor de mlrtériá Orgânica no solo só sofreu influência. significativa das doses de lodo 
'para a dunada de 0-20 CD;l. Outro fator que, tambéIll,.poderla eStar cO,:ltribuindo para essa ,mobilidade diz res­
peito Il~ slllfato; pela possibpjdadede formação de pares iônicos, que, também, promovem a translocàção de 

~ ~.~ perfil de solo~ Os dados obtidos indicaram um significativo increménto desse âniDn nas três l'rofun­
didáde.'e em função das doses de lodo aplicado, sugerindo que o sulfato possa estar mobilizando os metais Zn, 
Cu:~,;Ni e Cd.m:o solo:estudado. \ . . 
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